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Um 2023 extremamente 
desafiador

Tragédia anunciada 
no Jardim Vergueiro

As notícias que chegam da 
equipe de transição sobre a 
situação do Brasil não são 
nada animadoras. O cenário 
para 2023 é extremamente 
desafiador. No orçamento, 
não há verba prevista para a 
compra de doses suficientes 
para imunizar a população 
e até mesmo adquirir livros 
didáticos.

O Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) está sendo 
desestruturado e esse é um 
dos mais graves problemas da 
saúde no Brasil. Sem contar, 
é claro, as enormes filas para 
exames e cirurgias no Siste-
ma Único de Saúde (SUS), 
falta de medicamentos e alta 
das internações de bebês por 
desnutrição no País.

Há, hoje, o sério risco 
de os livros não chegarem 
a tempo para milhões de 
estudantes da Educação Bá-
sica. Ou seja, vai começar 

o ano letivo e os estudantes 
entrarão na sala de aula sem 
os livros necessários para a 
aprendizagem.

A crise orçamentária e 
financeira do Ministério 
da Educação (MEC) é tão 
grande que não há recursos 
para o pagamento de bolsas 
de médicos residentes e nem 
de estudantes de pós-gradu-
ação (mestrado, doutorado 
e pós-doutorado). Estamos 
falando de um contingente 
de cerca de 14 mil residentes 
e mais de 100 mil pesquisa-
dores.

O problema não é apenas 
a falta de recursos. Falta, 
também, diálogo entre a 
União, os Estados e os mu-
nicípios. Cabe, muitas vezes, 
ao governo federal bancar 
recursos para que municí-
pios banquem creches e pré-
-escola. NOSSA OPINIÃO 
PÁGINA 2

Depois de vários remendos 
Av. D. Pedro será recapeada

Natal chegou no Arquidiocesano

Depois de um serviço, apontado por motoristas e moradores como “mal feito” em função dos vários remendos 
e buracos na via, a Prefeitura resolveu realizar o recapeamento da avenida Dom Pedro I. Principal via de 
acesso ao Ipiranga. A obra, segundo a faixa colocada no local, será concluída em março de 2023. PÁGINA 3

O Colégio Marista Arquidiocesano, na Vila Mariana, responsável por uma das iluminações de Natal mais 
tradicionais da capital paulista inaugurou, na noite de terça-feira (6), seu tradicional presépio de Natal, 
com visitação aberta ao público. O presépio mecanizado representa a Sagrada Família. PÁGINA 4

Com a ineficácia do trabalho da Subprefeitura do 
Ipiranga e as fortes chuvas e temporais dos últimos dias, 
o acúmulo de entulhos e sujeira no terreno que beira o 
Córrego do Jaboticabal ocasionou, na madrugada de 
terça-feira (6), o temido, mas infelizmente aguardado 
deslizamento de terra no local, derrubando árvores e 
atingindo parte do estacionamento. PÁGINA 3
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Jornais a serviço da comunidade

Um 2023 extremamente desafiador
As notícias que chegam da 

equipe de transição sobre a 
situação do Brasil não são 
nada animadoras. O cenário 
para 2023 é extremamente 
desafiador. No orçamento, 
não há verba prevista para a 
compra de doses suficientes 
para imunizar a população 
e até mesmo adquirir livros 
didáticos.

O Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) está sendo 
desestruturado e esse é um 
dos mais graves problemas da 
saúde no Brasil. Sem contar, 
é claro, as enormes filas para 
exames e cirurgias no Sistema 
Único de Saúde (SUS), falta 
de medicamentos e alta das 
internações de bebês por des-
nutrição no País.

Há, hoje, o sério risco de os 
livros não chegarem a tempo 
para milhões de estudantes 
da Educação Básica. Ou seja, 
vai começar o ano letivo e os 
estudantes entrarão na sala 

de aula sem os livros neces-
sários para a aprendizagem.

A crise orçamentária e fi-
nanceira do Ministério da 
Educação (MEC) é tão grande 
que não há recursos para o pa-
gamento de bolsas de médicos 
residentes e nem de estudantes 
de pós-graduação 
(mestrado, dou-
torado e pós-
-doutorado). Es-
tamos falando de 
um contingente 
de cerca de 14 
mil residentes e 
mais de 100 mil 
pesquisadores.

O problema 
não é apenas a 
falta de recursos. Falta, tam-
bém, diálogo entre a União, 
os Estados e os municípios. 
Cabe, muitas vezes, ao go-
verno federal bancar recursos 
para que municípios ban-
quem creches e pré-escola.

Se não bastasse tudo isso, 

o Brasil ainda está passando 
vergonha no cenário interna-
cional. O governo brasileiro 
deve R$ 5 bilhões a organis-
mos internacionais, como 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU), Organiza-
ção Mundial do Comércio 

(OMC) e Orga-
nização Interna-
cional do Traba-
lho (OIT). Pior: 
não há espaço 
no orçamento de 
2023 para pagar 
todas as dívidas. 
A solução, as-
sim como uma 
dona  de  ca sa 
que administra 

as compras da família, será 
definir prioridades, orga-
nizar um fluxo de parcelas 
e diminuir aos poucos os 
débitos. Em alguns organis-
mos, o Brasil pode perder 
direito a voto e ser excluído 
por inadimplência.

Esse seria o primeiro passo 
para o novo governo buscar 
recuperar o reconhecimento 
do Brasil no cenário inter-
nacional, afinal o básico que 
você tem de fazer é cumprir 
seus compromissos junto a 
esses órgãos internacionais.

Em meio a tudo isso, é 
preponderante fazer uma 
reforma administrativa do 
Estado brasileiro, mesmo 
d i a n t e  d a  r e a l i d a d e  d e 
que o orçamento de 2023 
não tem espaço para uma 
recompos ição  to ta l  das 
perdas salariais acumula-
das pelo funcionalismo nos 
últimos anos.

Independentemente de 
qualquer coisa, é fundamen-
tal que todas as autoridades, 
aquelas que fazem parte do 
atual governo ou quem assu-
mirá a partir de 1º de janeiro, 
prezem pela transparência e o 
zelo com o dinheiro público. 
Esse é o primeiro passo.

O Programa 
Nacional de 
Imunizações 

(PNI) está sendo 
desestruturado

 Atriz Márcia Manfredini, de 
‘A Grande Família’, morre em SP

Aos que se irritam com os jornais
Nicolau da Rocha Cavalcanti
Com alguma frequência, ou-

ve-se que já não seria necessário 
ler um jornal todos os dias por-
que a informação chega agora 
“por outros meios”. Também 
se escuta a seguinte recla- ma-
ção: estou pensando em parar 
de ler os jornais porque, com 
suas críticas excessivas e outras 
tantas tolerâncias, perderam 
o equilíbrio. Chegam a irritar. 
Qual é o sentido de ler algo se 
depois fico irritado?

Sim, ler um bom jornal sem-
pre envolve algum incômodo. 
Entra-se em contato com gente 
que pensa diferente, que nos 
contraria, que diz, de forma 
muito convicta, algo que nos 
parece uma insensatez. O jornal 
é uma forma de contato habitu-
al, diário, com a pluralidade da 
sociedade. (Desconfie de jornais 
com os quais se concorda do 
início ao fim. Eles não retratam 
o mundo em sua complexidade. 
Abdicaram do jornalismo para 
se tornarem pirulitos agradáveis 
ao paladar do leitor.)

No entanto, eis a ironia da 
vida, todas as pessoas que co-
nheço que pararam de ler jornais 
para não ficarem irritadas, de-
pois que abandonaram a leitura 
diária da imprensa, ficaram ain-
da mais irritadas com o mundo, 
com os outros e com os próprios 
jornais. Se alguém deseja estar 
num genuíno estado de exaspe-
ração com a vida e com o que 
acontece ao seu redor no âmbito 
político, social e cultural, pare 
de ler jornal – e dedique-se ao 

Whatsapp e às redes sociais.
A leitura diária de jornais 

funciona como um exercício 
privilegiado de pluralidade. 
Quem a abandonou está menos 
preparado para lidar com as di-
ferenças existentes na socieda-
de. O mundo torna-se uma fonte 
mais intensa de perplexidade e 
irritação. Sem a leitura de jor-
nais, ficamos menos capazes da 
compreensão e mais propensos 
ao atrito.

Conhecer – ler, estudar e dia-
logar – a partir de outras pers-
pectivas produz desassossego. 
Tira da zona de conforto. Mas 
desassossego sério, que impreg-
na o corpo e a alma, é gerado 
pela ignorância: a incompre-
ensão do que está acontecendo 
ao seu redor, a sensação de que 
se deveria viver num tempo 
diferente. Há um fenômeno 
cada vez mais frequente. Tem 
gente que, de tão incomodada 
com o que vê ao seu redor, quer 
voltar no tempo, vivendo, por 
exemplo, no século 19. E alguns 
ainda tratam essa utopia como 
“conservadorismo”.

Aqui, entramos no outro 
ponto: os jornais são necessá-
rios para conhecer a realidade 
contemporânea? Sim, defini-
tivamente sim. Em relação a 
tudo aquilo com que não temos 
contato imediato – ou seja, a 
imensa maioria dos assuntos –, 
o jornalismo é a fonte mais con-
fiável sobre o tempo presente.

Na definição clássica, o di-
reito é a arte do justo. Pode-se 
dizer que o jornalismo é a arte 

do presente: a arte de narrar o 
tempo presente. Ele tem mé-
todo, mas não é a rigor uma 
ciência. O jornalismo é um 
modo de apreender, a partir de 
critérios objetivos e verificá-
veis, a realidade. Não é o mundo 
da pura subjetividade. Há um 
grande respeito pelo factual. Por 
isso, além de estar sob contínua 
revisão, o jornalismo é sempre 
feito coletivamente. Tem ne-
cessariamente uma dimensão 
institucional. Nunca é mero 
afazer solitário, encerrado numa 
única individualidade, numa 
única subjetividade.

Uma observação: jornalismo 
não é o título da matéria, o 
tuíte sobre a reportagem ou o 
resumo dos

jornais que nos chegam por 
meio de newsletters. Se estamos 
lendo apenas isso, já abandona-
mos o jornalismo. De um jeito 
diferente, estamos vendo apenas 
a primeira página do jornal 
exposta na banca de jornal. 
Jornalismo é o conteúdo inteiro 
das reportagens, com o contexto 
dos fatos, suas relações, suas 
consequências e a continuação 
no dia seguinte.

Os jornais são importantes no 
acesso à realidade porque não 
representam apenas uma foto 
dela. A leitura diária dos jornais 
oferece um filme do tempo pre-
sente. E é essa continuidade, um 
dia após o outro, que produz a 
mágica: somos enxertados na 
compreensão do fluxo do tempo 
presente, com seus movimentos

e também com seus imobilis-

mos. A leitura diária dos jornais 
proporciona uma experiência 
radicalmente diferente da lei-
tura esporádica.

A complexidade da vida e da 
ação humana, com suas múl-
tiplas camadas, inviabiliza a 
pre- tensão da autossuficiência 
na compreensão da realidade, 
na organização e síntese dessas 
informações. Queremos conhe-
cer o Congresso sem repórteres 
no plenário, nos corredores e 
nos bastidores? Queremos jul-
gar o Judiciário lendo apenas 
lacrações? Queremos entender 
as reivindicações políticas de 
grupos minoritários ouvindo 
apenas o nosso entorno social? 
Não há conhecimento qualificado 
do mundo contemporâneo sem 
jornalismo. A frase “não preciso 
dos jornais, já estou informado 
por outros meios” significa, no 
melhor dos casos, que se abdicou 
do acesso direto ao jornalismo e, 
agora, se informa pela leitura que 
outras pessoas fazem do jornal 
que se deixou de ler.

Podemos e devemos exigir 
jornais melhores. O jornalismo 
é sempre imperfeito. Mas aban-
donar sua leitura não produz 
autonomia. É uma opção por 
alhear-se do tempo presente. É 
começar a desligar os aparelhos. 
Pode-se admirar outras épocas, 
o contemporâneo tem também 
suas deficiências, mas a vida 
sempre transcorre no presente. •

Advogado
Artigo publicado no jornal 
O Estado de São Paulo em 

07/12/2022

Morre,  Etelvina 
Alves Gonçalves Martins

Vários fatores que aumentam 
o risco de infarto, como gli-
cose elevada (hiperglicemia), 
obesidade, colesterol alto, hi-
pertensão e tabagismo, já são 
conhecidos. E agora um estudo 
publicado na Revista “PLOS 
ONE” mensurou o impacto de 
cada um deles nas estatísticas 
de morte por doença cardiovas-
cular. A hiperglicemia mostrou 
uma associação com esse desfe-
cho de cinco a dez vezes maior 
do que outros fatores.

Foram usados dados de fontes 
governamentais, como os Minis-
térios de Desenvolvimento Social 
e de Saúde, além do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), registrados entre 
2005 e 2017. Os números foram 
confrontados com as informações 
de outros bancos, como o Global 
Health Data Exchange (GHDx) 
e o repositório do Institute for 
Health MetricsandEvaluation 
(IHME), da Universidade de 
Washington (EUA).

Através de métodos estatísti-
cos, os pesquisadores determi-

naram o número de óbitos atri-
buídos a cada fator de risco. A 
pesquisa, apoiada pela FAPESP, 
objetiva ajudara encontrar es-
tratégias mais eficazes para 
reduzir a incidência de doenças 
cardiovasculares, as quais ainda 
são as maiores causas de morte 
no Brasil.

“Independentemente do con-
trole que usávamos – e testamos 
diferentes tipos de variável, mo-
delos estatísticos e métodos – o 
diabetes sempre se associava à 
mortalidade por doenças cardio-
vasculares. Mais do que isso: 

é uma associação que não se 
restringia ao ano analisado, mas 
perdurava por até uma década”, 
explica o pós-doutorandono 
Laboratório de Biologia Vas-
cular do Instituto do Coração 
(InCor), viculado à Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
São Paulo (FM-USP), Renato 
Gapar.

Estudos anteriores estabelece-
ram uma equação para calcular 
o número de mortes prevenidas 
ou adiadas por conta de mu-
danças nos fatores de risco. A 
partir disso, foi possível anali-

sar também as taxas de mortes 
“prematuras”, calculadas em 
relação à expectativa de vida 
padrão. Os autores concluíram 
que 5 mil pessoas, aproxima-
damente, não teriam morrido 
por doença cardiovascular no 
período analisado caso os índi-
ces de diabetes fossem menores 
na população. Por outro lado, a 
pesquisa também concluiu que 
a diminuição de consumo de 
cigarros duranteesses doze anos 
evitou  17 mil mortes.

Os autores apontam que “nos-
sos achados fornecem evidên-
cias de que as estratégias para 
reduzir o tabagismo foram 
fundamentais para a redução 
da mortalidade por doença 
cardiovascular”. As diferenças 
de gênero também chamaram 
a atenção dos cientistas. “as 
disparidades sexuais reiteram 
outros estudos que apontam o 
diabetes e a hiperglicemia como 
fatores de risco mais fortes 
para doença cardiovascular em 
mulheres do que em homens”, 
advertem.

Diabetes é a variável que impacta 
número de mortes por infarto

A atriz Márcia Manfredini, 
(foto) que interpretou a per-
sonagem Abigail na série “A 
Grande Família”, da TV Glo-
bo, morreu nesta segunda-feira 
(5) em São Paulo. A informa-
ção foi confirmada pelo filho 
da atriz, Nicolas Manfredini, 
em uma rede social.

“É com imensa dor que 
comunico que a minha mãe 
terminou hoje a sua missão na 
Terra. É difícil reunir nesses 
momentos e resumir em pala-
vras, até lágrimas, a imensidão 
de que foi a sua vida”, afirmou 
Nicolas.

A filha Luiza Manfredini 
disse que ela morreu em casa 
no Tatuapé, Zona Leste da 
cidade. A causa da morte não 
foi revelada.

Márcia estava no elenco de 
“Família Paraíso”, no ar no 

Globo aos domingos.
Atriz de teatro, ela também 

atuou na série “Sandy e Ju-
nior”, fez participações nas 
novelas “Êta Mundo Bom” 
(2016), “Carinha de Anjo” 
(2018) e em “Deus Salve o 
Rei” (2018).

O ator e amigo Blota Filho 
também publicou nas redes 
sociais. “Ontem nos falamos 
por duas horas no celular 
como todos os dias rindo 
muito e fazendo planos pra 
viajarmos juntos ano que 
vem! Ela estava super bem 
feliz com os projetos que iam 
ser lançados! Ia assinar essa 
semana pra fazer a segunda 
temporada do seriado do 
Hassum”.

Com informações do G1
Foto reprodução das redes 

sociais

É com imenso pesar que in-
formamos o falecimento da Sr.ª 
Etelvina Alves Gonçalves Mar-
tins, 84 anos, em 3 de dezembro 
próximo passado. Esposa do 
nosso amigo Sr. Manuel Almei-
da Pereira, Conselheiro e Di-
retor do CAY. Contamos com 
a sua presença para a missa de 
sétimo dia que será celebrada 
na Paróquia Nossa Senhora das 
Dores e São Peregrino nesta 
sexta-feira (9), às 19 horas. Que 
Deus nos abençoe.

“É como se estivesse escon-
dido no quarto ao lado. Eu sem-
pre serei eu e tu serás sempre 
tu. O que éramos antes um para 
o outro o somos ainda” (Santo 
Agostinho).
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Depois de um serviço, apon-
tado por motoristas e moradores 
como “mal feito” em função dos 
vários remendos e buracos na 
via, a Prefeitura resolveu reali-
zar o recapeamento da avenida 
Dom Pedro I. Principal via de 
acesso ao Ipiranga. A obra, 
segundo a faixa colocada no 
local, será concluída em março 
de 2023.

Além disso, os diversos bura-
cos que vinham atormentando a 
vida dos moradores e motoristas 
que trafegam pela região final-
mente foram tampados, trazen-
do alívio e satisfação para todos.

Maria do Socorro, comercian-
te de 55 anos, já havia conversa-
do com a equipe de reportagem 
do Jornal Ipiranga News sobre 
os buracos da via, e disse á épo-
ca, estar muito preocupada com 
a possibilidade de as crateras 
ocasionarem acidentes, tanto 
para motoristas quanto para 
ciclistas e pedestres.

Agora, Socorro vibra com 
as obras que foram iniciadas. 
“Ficou bem melhor e espero 
que melhore ainda mais com o 
recapeamento que vai começar. 
Os buracos foram tapados e os 
riscos de acidente diminuíram. 
Isso é muito bom”, disse.

De acordo com informações 
da Fremix Pavimentação e 
Construções LTDA, emprei-
teira responsável pelas obras, a 
avenida será recapeada em seis 
trechos: o primeiro e o segundo 

serão nas pistas lateral e central, 
entre as ruas Tabor e General 
Eugênio de Melo.

Posteriormente, no terceiro 
trecho, as obras acontecerão na 
pista lateral, entre as ruas Eugênio 
de Melo e Vasconcelos Drumond.

Já o quarto, será na pista cen-
tral, entre a Eugênio de Melo e 
a Av. Ricardo Jafet. O quinto 
circundará as ruas Eugênio de 
Melo e Almirante Pestana.

Por fim, no sexto trecho, a 
pista lateral da Dom Pedro será 
recapeada entre as ruas Eugênio 
de Melo e da Independência.

Antes de iniciar o recapea-
mento da via, serão realizados 
os serviços de execução de guia 

e sarjeta; drenagem superficial da 
via os quais são executadospara 
garantir a vida útil do pavimento, 
uma vez que, sem drenar a água 
e a estrutura do pavimento é 
amplamente danificada, também, 
informou a empreiteira.

“Uma avenida como a Dom 
Pedro que tem um tráfego de 
veículos, pedestres e bicicletas 
muito grande, os buracos atra-
palham e muito. Eles ficaram 
aqui [na avenida] por mais de 
vinte dias. É muito perigoso. 
Agora com as obras ficou bom. 
Pelo menos eles tamparam, 
mais ou menos. Agora, recape-
ando, vai ficar uma maravilha”, 
contou Ivan de Souza Erdido 

(59), morador da região há 49 
anos, que completou pedindo 
uma ação mais eficaz e continua 
do poder público. “A avenida só 
é restaurada em ano político. 
Nos outros, fica largada. Fica-
mos a mercê das autoridades, 
que precisam agir com mais 
eficácia e frequência”, explicou.

As obras de recapeamento 
têm contrato global no valor de 
R$ 8.560.520,50, vigente até 
21/03/2023, data em que a via 
precisa ser entregue pela Fremix 
para a Secretaria Municipal das 
Subprefeituras (SMSUB). A 
empresa está trabalhando para 
encerrar os serviços o mais 
rápido possível.

Av. D. Pedro I será recapeada

Com a ineficácia do tra-
balho da Subprefeitura do 
Ipiranga e as fortes chuvas e 
temporais dos últimos dias, 
o acúmulo de entulhos e 
sujeira no terreno que beira 
o Córrego do Jaboticaba-
locasionou, na madrugada 
de terça-feira (6), o temido, 
mas infelizmente aguardado 
deslizamento de terra no 
local, derrubando árvores e 
atingindo parte do estacio-
namento do Condomínio 
Residencial Jardim Botâni-
co localizado na Av. Padre 
Arlindo Vieira, 3100, no 
Jardim Vergueiro.

“Aconteceu o que sempre 
prevíamos. O terreno desmo-
ronou e atingiu o estaciona-
mento do condomínio, mas 
a Subprefeitura não está nem 
aí, só agora que a desgraça foi 
feita é que eles apareceram”, 
contou Maria da Graça, sín-
dica do Condomínio Jardim 
Botânico.

Há cerca de um mês, a 

equipe de reportagem do Jor-
nal Ipiranga News esteve no 
local para conversar com mo-
radores do condomínio e viu 
de perto o desespero deles por 
uma solução imediata para 
limpar o terreno contaminado 
pela sujeira, temendo que o 
pior pudesse acontecer e pe-
dindo por ajuda. Aconteceu, 
e só agora que literalmente o 
burro fugiu é que decidiram 
fechar a porteira. Uma equipe 
especializada esteve no local 
após a desgraça.

De acordo a Subprefei-
tura, na quarta-feira (7), a 
parte mais perigosa do terre-
no foi interditada, e mesmo 
com a tragédia anunciada, 
os condôminos foram in-
formados de que não há a 
necessidade de interditar o 
estacionamento do condo-
mínio, uma vez que ele não 
está mais correndo riscos. 
Além disso, um estudo de 
terreno será realizado para 
evitar novas tragédias.

O pior aconteceu

Terreno no Jardim Vergueiro desaba em tragédia anunciada

Os diversos buracos  na avenida que vinham atormentando a todos finalmente foram tampados
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Beleza

Na noite de quinta-feira 
(1), estudantes desde a 
Educação Infantil ao Ensi-
no Médio e professores do 
Colégio NotreDame Rainha 
dos Apóstolos – que fica na 
R. Ouvidor Portugal, 607, 
Cambuci – apresentaram 
a 16ª edição da Cantata 
Natalina, tradicional apre-
sentação que acontece neste 
período do ano no Colégio. 
O evento foi gratuito, livre 
para todas as idades e aber-
to ao público.

“Eu fico muito feliz. Ado-
ro participar deste tipo de 
evento, entregar o melhor 
trabalho possível e emo-
cionar as pessoas”, contou 

Vania Amaro, professora de 
educação física do Rainha 
há 35 anos.

O acontecimento contou 
com ornamentações alu-
sivas ao Natal que busca-
ram encantar as famílias 
reunidas, visando também 
respirar e intensificar o 
sentimento tema da Cantata 
Natalina 2022, o Amor.

Luciana Carletti trabalha 
na área de tecnologia do 
colégio há 22 anos e acom-
panha a Cantata desde sua 
primeira edição, em todos 
os locais nos quais foi rea-
lizada [escadaria do Museu 
do Ipiranga,Matriz Paro-
quial Nossa Senhora Rainha 

dos Apóstolos e, agora, no 
colégio], além de toda sua 
evolução, o que para ela é 
muito emocionante. “É uma 
emoção muito grande ver 
todo o processo dessa canta-

ta, do Museu para a Igreja e 
aqui na escola. É um encan-
tamento para todos”, disse.

Guiada pelo versículo “Nós 
amamos porque Ele nos amou 
primeiro”, a proposta da Can-

tata Natalina é sensibilizar a 
comunidade a respeito das 
virtudes que transcendem o 
Natal, festividade que ensina 
a amar o próximo como a nós 
mesmos.

Durante as apresentações, 
os alunos e professores mos-
traram que os ensaios foram  
intensos e frequentes, uma 
vez, tudo ocorreu da forma 
mais perfeita o possível, com 
sincronismo e carisma, emo-
cionando e encantando a todos 
os presentes.

“É uma alegria enorme, 
todo ano, quando a gente 
prepara a Cantata. Ela re-
presenta um momento de 
coração, gratidão e ação de 

graças por um ano intei-
ro. Envolvemos crianças, 
jovens, pais, ex-alunos, 
então é uma festa enorme e 
podemos celebrar como fa-
mília NotreDame”, apontou 
animada a Diretora do ND 
Rainha dos Apóstolos, Irmã 
Marivete Brun.

A ideia do Tema da Can-
tata 2022, que retornou 
após  dois  anos  pandê-
micos, foi concebida em 
2021, época na qual o Co-
vid-19 ainda preocupava, 
as vacinas eram poucas, e 
momento em que o amor 
foi colocado em pauta e 
os povos precisaram ainda 
mais praticá-lo.

Colégio ND Rainha realiza a 16º Cantata Natalina

Saia da rotina para não dar asas ao estresse
P E T  S H O P

Final de ano, festas, correria, 
compras! Pandemia, política, 
família, trabalho!

Como vai o seu dia a dia, a sua 
rotina? Tudo normal, dentro do 
previsto, ou você anda estressa-
da, desanimada, cansada de tudo 
ao mesmo tempo em que ama 
tudo? Lembrando que no mês 

de dezembro, o estresse tende 
sempre a aumentar!

Como está o seu comporta-
mento com a comida? A fome 
acontece naturalmente ou você 
tem vontade de comer, comer 
e comer?

E ainda, como vai a vida amo-
rosa? Está apaixonada, mas não 
tem muito ânimo de ficar junto?

É hora de parar e dar uma re-
paginada em você mesma. Acre-
dite, não será preciso nenhuma 
mudança radical, apenas preste 
um pouquinho mais de atenção 
em você mesma.

Comece pelo ambiente onde 
você vive. Procure por novos 
aromas e opções não faltam. 
Tem velas perfumadas, sachês 
nos mais variados formatos e 
espalhe flores pelo ambiente. 
Compre você mesma, vá a uma 

floricultura e invista em sua 
casa. 

Dê uma atenção extra ao ba-
nheiro, coloque um vaso florido 
e velas perfumadas. Se você tem 
uma banheira, tem uma grande 
aliada. 

Desligue o telefone e relaxe. 
Encha sua banheira com água 
morna e use e abuse dos sais 
aromáticos. Bem, se você mora 
com outras pessoas, a privaci-
dade pode ser um pouco difícil, 
então opte por um hotel (mesmo 
que seja apenas por uma noite) 
e aproveite o seu momento de 
“estrela”. 

E já que estamos falando em 
hotel, que tal uma viagem só 
para você? Os cruzeiros estão 
em alta e a vantagem e que 
você encontrará tudo num só 
lugar com a chance de conhe-

cer novas pessoas e reciclar a 
página de amigos; dá para tomar 
sol, exercitar-se nas academias 
a bordo, aprender a dançar e 
deliciar-se com pratos da cozi-
nha internacional.

O Colégio Marista Arquidio-
cesano, na Vila Mariana, res-
ponsável por uma das ilumina-
ções de Natal mais tradicionais 
da capital paulista, inaugurou, 
na noite de terça-feira (6), seu 
tradicional presépio de Natal, 
com visitação aberta ao público 
O presépio mecanizado repre-
senta a Sagrada Família.

Na própria terça, antes de “ligar 
as luzes”, o Colégio realizou uma 
missa em homenagem há mais 

um show de iluminação natalina, 
que érealizada no local há mais de 
40 anos. Além disso, ex-alunos e 
alunos do Arquidiocesano foram 
precursores de uma encantada 
apresentação com banda (or-
questra) e coral comandados por 
Cesar Patti e Silvia Klimaitis, 
respectivamente. 

Esse ano a decoração de Natal 
contempla mais de 150 mil lâm-
padas de led, que são renovadas 
anualmente.

Além do Presépio, o colé-
gio enfeitou toda sua fachada 
com iluminações totalmente 
produzidas no Arquidioce-
sano.

A visitação fica aberta ao 
público até o dia 7 de janeiro 
de 2023, com horário de visi-
tação das 20 às 22 horas, e a 
entrada é pelo portão princi-
pal do Colégio. O acesso do 
público é gratuito, seguindo 
os protocolos de segurança 

e saúde. Nos dias 24 e 31 de 
dezembro, haverá somente 
iluminação da fachada ex-
terna.

“Como fazemos todos os 
anos, reciclamos materiais para 
a produção das guirlandas, ar-
cos, além dos enfeites em ferro 
iluminados, uma novidade para 
este Natal, com fitas de led”, 
afirma o gerente do Colégio 
Marista Arquidiocesano, Mar-
cus Vinicius de Souza.

Arquidiocesano inaugura iluminação de Natal

Esse ano a decoração de Natal contempla mais de 150 mil lâmpadas de led, produzidas no próprio Colégio e renovadas todo ano

O famoso livro “O Pequeno 
Príncipe”, escrito por Antoine 
de Saint-Exupéry, foi reescrita e 
ilustrada pelo cartunista brasilien-
se, Arisson Tavares (foto), para 
uma campanha da Associação 
Brasileira de Cultura e Educação 
Organização sem fins lucrativos 
(Abrace). A finalidade da obra 
é destacar a luta contra o câncer 
infantil.

Na obra, O Pequeno Príncipe 
aparece sem seus cabelos rebel-
des por uma boa causa. O piloto 
virou um médico com o carro 
quebrado na estrada. O bêbado 
trocou de vício e agora substituiu 
as garrafas por um celular conec-

tado às redes sociais. A narrativa 
manteve toda a essência original, 
mas foi modernizada, ganhando 
uma leitura mais leve e rápida.

O cenário também é diferente de 
quando a primeira edição do livro 
foi publicada, em abril de 1943. 
Agora, a guerra é contra o câncer, 
doença que mata mais crianças e 
jovens entre 1 e 19 anos no Brasil.

“A adaptação nasceu em 2020 
durante uma campanha da Abrace, 
que há 36 anos oferece assistência 
para crianças e adolescentes com 
câncer e hemopatias”, conta Arisson.

A obra está disponível nas prin-
cipais livrarias do país e de Portu-
gal por meio da Flamingo Edições.

Cartunista traz Pequeno 
Príncipe para o mundo atual
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IMÓVEIS TUDO NEWSEMPREGOS

Balcão Central
R. General Lecor, 246

LIGUE: 
2914-0655

Medo e insegurança no Brasil
Mais da metade dos brasi-

leiros se sentem inseguros de 
andar sozinhos à noite nas ruas. 
Segundo dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad) Contínua, feita 
no último trimestre de 2021 e 
divulgada hoje (7) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o percentual de 
pessoas que se sentem inseguras 
ou muito inseguras para sair às 
ruas depois que o sol se põe 
chega a 51,7%.  

A maior sensação de insegu-
rança foi observada na Região 
Norte, onde o percentual chega 
a 60,4%. No Sul,a sensação é 
menor, atingindo 38,1% das 
pessoas. Nas demais regiões, 
os percentuais são: Nordeste 
(54,4%), Sudeste (53,1%) e 
Centro-Oeste (50,4%).

“É um período associado a 
menor fluxo de pessoas, a ruas 
mais vazias, menos iluminadas. 
Isso é um fator gerador de medo 
e insegurança”, diz a pesquisa-
dora do IBGE Alessandra Brito.

O percentual de brasileiros 
inseguros durante o período 
diurno é menor: 20,3% dos 
brasileiros têm medo de andar 
sozinhos nesse horário. Na mé-
dia, a sensação de insegurança 
em qualquer hora do dia atinge 
28,8% dos brasileiros.

A pesquisa também ouviu dos 
entrevistados se eles se sentiam 
seguros dentro e fora de casa. 

Aqueles que têm sensação de 
segurança dentro do domicílio 
chegam a 89,5%. Aqueles que 
se sentem seguros em seu bair-
ro caem para 72,1% e aqueles 
que dizem sentir segurança ao 
circular pela cidade como um 
todo despencam para 54,6%.

Quando analisadas as zonas 
urbana e rural, o percentual de 
sensação de segurança dentro 
de casa é praticamente o mesmo 
(89,5% para a cidade e 89,6% 
para o campo). Mas quando 
analisada a sensação em relação 
ao bairro e à cidade, há diver-
gências.

Na zona urbana, as pessoas 
que dizem se sentir seguras no 
bairro são 70,2% e, na cidade 
como um todo, 52,8%. Na zona 
rural, a sensação de segurança 
no bairro atinge 84,3% das pes-
soas, enquanto aqueles que se 
sentem seguros na cidade como 
um todo são 66,5%.

As mulheres, em geral, se 
sentem mais inseguras que os 
homens. Aquelas que sentem 
seguras em casa são 88,6%, 
no bairro, 69,5% e na cidade, 
51,6%. Por outro lado, os per-
centuais para os homens são de 
90,5%, 75% e 58%, respecti-
vamente.

As vítimas de roubos e furtos 
também demonstram menos 
segurança. Enquanto entre as 
pessoas que não sofreram roubo 
no último ano, 71,6% se sentem 

seguras, entre as vítimas de rou-
bo, a proporção daqueles que se 
sentem seguros cai para 37,6%.

Os maiores riscos de vitimiza-
ção percebidos pelos brasileiros 
são ser assaltado ou ter seus 
carros, motos ou bicicletas fur-
tados. Segundo a pesquisa, 40% 
dos entrevistas percebem risco 
alto ou médio de ser assaltado 
nas ruas, 38,1% de ser assaltado 
no transporte coletivo, 37,2% 
de ter carro, moto ou bicicleta 
roubado/furtado e 29,5% de 
ser roubado dentro de seu do-
micílio.

Homens x mulheres
Comparando homens e mu-

lheres, os entrevistados do 
sexo masculino têm mais medo 

(13,5%) que as mulheres (8,5%) 
de ser vítimas de violência 
policial. Além disso, 13,4% 
dos homens têm medo de ser 
confundidos com bandidos, 
enquanto entre as mulheres esse 
receio só atinge 6,9% delas.

O medo de ser vítima de 
agressão sexual atinge mais 
mulheres (20,2%) do que 
homens (5,7%). “Em geral, 
as mulheres têm percepção de 
risco alto e médio maiores para 
quase tudo [ser assaltada, ter 
sua casa assaltada, ser vítima 
de violência física, ser assas-
sinada, estar no meio de um 
tiroteio etc], mas a diferença 
mais gritante é ser vítima 
de agressão sexual”, explica 
Alessandra.

Brancos x negros
A pesquisa também mostra que 

os negros têm mais medo de ser 
vítimas da polícia, de ser assassi-
nados ou ser baleados do que os 
brancos. Em relação à violência 
policial, 12,8% dos negros têm 
receio de ser vítimas, enquanto 
entre os brancos esse medo atinge 
8,5%. O medo de ser confundido 
com bandido pela polícia afeta 
12,5% dos negros e 6,8% dos 
brancos.

Os negros que percebem risco 
médio ou alto para bala perdida 
são 18,3%, para estar no meio de 
um tiroteio, 18% e de ser assas-
sinado, 14%. Para os brancos, os 
percentuais são de 14,2%, 13,9% 
e 11,5%, respectivamente.

O risco de ser sequestrado, 
por outro lado, é percebido mais 
por brancos (13%) do que por 
negros (10,6%).

Mudança de hábito
O medo da violência também 

faz com que muitos brasileiros 
mudem seus hábitos. De acor-
do com a pesquisa, mais da 
metade das mulheres evitam 
atitudes como chegar ou sair 
muito tarde de casa (63,6%), 
ir a caixas eletrônicos de rua 
à noite (57,2%), usar o celular 
em locais públicos (57,6%), ir 
a lugares com poucas pessoas 
circulando (56,6%) e conversar 
com pessoas desconhecidas em 
público (55,2%).

Os homens também buscam 
evitar as mesmas coisas que as 
mulheres, mas em proporção 
menor: chegar ou sair muito 
tarde de casa (49,4%), ir a 
caixas eletrônicos de rua à 
noite (48,9%), usar o celular 
em locais públicos (44,7%), ir 
a lugares com poucas pessoas 
circulando (42,8%) e conversar 
com pessoas desconhecidas em 
público (42,8%).

Sobre o papel da informação 
na sensação de insegurança, o 
IBGE mostrou que 77% das 
pessoas que não se informam 
sobre violência se sentem se-
guras, contra 73,4% dos que 
se informam por redes sociais, 
70,7% por rádio e TV, 70,2% 
por conversas com parentes e 
amigos, 69,1% por jornais ou 
revistas impressos e 68,4% por 
jornais e revistas na internet.

A maioria dos brasileiros tam-
bém busca tornar sua casa mais 
segura. De acordo com a pesquisa, 
68% dos domicílios do país têm 
algum dispositivo ou profissional 
para segurança. No Sul, o percen-
tual chega a 76,2%, enquanto no 
Nordeste a parcela é de 60,8%.

As travas, trancas ou fechaduras 
reforçadas respondem por 41% dos 
mecanismos de proteção, seguidas 
por muros altos e/ou com cacos de 
vidros e arame farpado (35,5%), 
cachorro ou outro animal de 
proteção (29%) e câmeras ou 
alarmes (17,1%).

A maior parte dos brasileiros ficam mais inseguros a noite

No dia 1º de dezembro efoi 
celebrado o Dia Mundial de 
Luta contra a AIDS, e o “Projeto 
Heliópolis”, Investido na Vida, 
saiu às ruas da comunidade 
para distribuir de forma gratuita 
preservativos e auto testes de 
HIV, além de dialogar com os 
moradores sobre a importância 
de apoiar as pessoas envolvidas 
na luta contra a doença e me-
lhorar a compreensão do vírus 

como um problema de saúde 
pública global.

O “Projeto  Hel iópol is” 
Investindo na Vida é de-
senvolvido pela UNAS em 
parceria com Prefeitura de 
São Paulo via Secretaria 
Municipal da Saúde de São 
Paulo e Programa Munici-
pal de DST/Aids da Coor-
denadoria de IST/Aids da 
Cidade de São Paulo.

Projeto Heliópolis luta contra AIDS

As mais de um milhão de 
crianças que estão matricula-
das nas escolas municipais de 
São Paulo, segundo dados da 
Secretaria Municipal de São 
Paulo, têm direito a alguns 
conhecidos benefícios, como o 
Vale Uniforme, Cartão Material 
Escolar e Programa Leve Leite.

“São Paulo é um estado que 
incentiva a formação das crian-
ças e se preocupa com o de-
senvolvimento e o futuro das 
famílias. Sendo assim, é dis-
ponibilizado para as mães que 
possuem seus filhos matricula-
dos em escolas e creches da rede 
pública alguns benefícios em 
prol do dia a dia dessas crianças, 
para que tenham os recursos ne-
cessários para estudar sem que 
seus pais precisem arcar com 
custos de materiais, uniformes 
e o leite que consomem em 

casa”, afirma Mateus Sinieghi, 
coordenador da Use Uniforme, 
e-commerce licenciado pela 
Prefeitura de São Paulo para 
venda de uniformes escolares.

O “Vale Uniforme” é usado 
apenas para compra dos uni-
formes municipais escolares 
para alunos que cursam até o 
ensino médio. Cada estudante 

cadastrado no programa recebe 
R$453,79, com validade deter-
minada pela prefeitura e que não 
pode ser sacado ou destinado 
para outros fins.

Algumas empresas aceitam 
apenas o benefício como paga-
mento, como é o caso da Use 
Uniforme, que entrega em toda 
Grande SP.

No caso do “Cartão Mate-
rial Escolar”, para a compra do 
material escolar necessário ao 
longo do ano letivo, o município 
disponibiliza o benefício, porém, 
os valores dependem da série em 
que a criança ou o adolescente 
está matriculado, que pode variar 
entre R$39, 72 e R$200,38.

O “Programa Leve Leite” 
atende crianças a partir de quatro 
meses matriculadas nas escolas 
municipais. Para acesso, as fa-
mílias precisam se inscrever no 
CadÚnico e morar na cidade de 
São Paulo. A única exceção são 
as crianças PCD´s até o 5º ano 
do Ensino Fundamental, as quais 
não precisam do cadastro prévio.

Crianças de até um ano de 
idade recebem o benefício pela 
própria instituição de ensino. 
Para as demais, os Correios 
entregam a cada quatro meses.

Benefícios para estudantes das 
escolas municipais de São Paulo

A Prefeitura de São Paulo anun-
ciou que a cidade voltará a ter a 
tradicional festa de réveillon na 
virada do ano para 2023. As últi-
mas duas edições da festividade, 
que ocorre na Avenida Paulista, 
foram suspensas em razão da 
pandemia da covid-19.Agora a 
cidade já se prepara para a grande 
Festa de Réveillon da Paulista. 
A São Paulo Turismo (SPTur), 
responsável pela infraestrutura 
do evento, selecionou por pre-
gão na tarde desta segunda-feira 
(5), a proposta comercial para a 
montagem do palco. A empresa 
vencedora da disputa foi a SP 

Eventos, que começará as ativi-
dades no dia 21.

Considerado um dos principais 
marcos turísticos da capital, o 
evento compõe o Calendário de 
Eventos Estratégicos – atualiza-
do anualmente. A festividade na 
maior cidade da América Latina 
tem localização privilegiada e 
facilidade de deslocamento. É 
ainda uma grande oportunidade 
para os moradores e visitantes 
assistirem a apresentações de 
grandes artistas de forma gratuita.

O evento de 2022/23 seguirá 
a tradição com apresentações 
musicais antes e durante a meia 

noite na Avenida Paulista. A 
programação está em definição, 
visando agradar a todos os públi-
cos. Shows de artistas renomados 
acontecem em um grande palco 
medindo 16 metros de largura, 
20 de profundidade e 8 de altura.

Para o dia 14 está prevista outra 
disputa para definir a proposta 
comercial relacionada a som e 
iluminação. A grande estrutura 
planejada começará a ser des-
montada logo após os shows, 
ainda no dia 1º. Até o dia 3, todo 
o aparato terá sido retirado da 
via, garantindo o deslocamento 
seguro da população paulistana.
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São Paulo se prepara para a Festa de Réveillon

Projeto é desenvolvido pela UNAS junto à Prefeitura de SP

Os mais de um milhão de alunos têm direito aos benefícios

Cidade já prepara a grande festa da Avenida Paulista. A programação ainda está em definição
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BOM APETITE
Delicioso Frango Assado de Natal

Ingredientes: 1 frango 
inteiro (aproximadamente 
1,5 quilos); 1 lata de cerve-
ja em temperatura ambien-
te; 2 dentes de alhos espre-
midos; 1 colher (sopa) de 
sal; pimenta calabresa a 
gosto; 1 colher (sopa) de 
cheiro verde picadinho; 
1 colher (chá) de oréga-
no. Misture os temperos 
com a cerveja. Lave bem 
o frango por dentro e por 
fora, enxugue com papel 
absorvente e deixe mari-
nar na mistura de cerveja 
durante 2 horas, virando 
na metade do tempo para 
que tome gosto por intei-
ro. Recheio: 250 gramas 
de queijo tipo Muçarela 
cortado em quadradinhos; 
250 gramas de presunto 
cortado em quadradinhos; 
1 lata de ervilhas escorri-
das; 2 colheres (sopa) de 
farinha de trigo; 3 colheres 
(sopa) de creme de leite; 
3 colheres (sopa) de alho 
poró picadinho; 2 colheres 

(sopa) de salsinha picada; 
½ cebola média picada; sal 
e pimenta do reino a gos-
to. Misture delicadamente 
todos os ingredientes e 
reserve. Preparo: Escorra 
o frango da marinada e 
coloque no seu interior a 
mistura do recheio. Feche 
a cavidade costurando a 
pele com linha e agulha. 
Pincele o frango com mo-
lho inglês. Leve ao forno 
preaquecido (200º), em as-
sadeira coberta com papel 
alumínio, e asse durante 1 
hora. Passado este tempo, 
remova o papel alumínio, 
e mantenha no forno por 
mais 30 minutos, regando 
sempre com o molho que 
se formou na assadeira. 
Deverá ficar bem doura-
do. Ao final, coe o molho 
que sobrou na assadeira e 
regue a carne já fatiada. 
Dica: Fica bem mais sa-
boroso marinar o frango 
de um dia para o outro 
mantendo em geladeira. 

Na terça-feira (6), o Museu 
do Ipiranga e a Fundação Pa-
dre Anchieta assinaram uma 
importante parceria que inclui 
troca de acervo com o Museu 
da Casa Brasileira, concertos da 
Brasil Jazz Sinfônica no novo 
auditório do Museu Paulista e 
exibições especiaisda minissé-
rie  IndependênciaS, da 
TV Cultura, dirigida por Luiz 
Fernando Carvalho.

“Estamos falando de duas 
entidades que cuidam da edu-
cação e da cultura, e é nesse 
sentido que para nós é uma hon-
ra assinar esse acordo”, disse 
José Roberto Maluf, presidente 
da Fundação Padre Anchieta, 
destacando que a FPA é uma 

entidade de direito privado, 
mas que administra estações 
de rádio e televisão públicas e 
educativas e tem tido a opor-
tunidade, nesse momento, de 
firmar parceria com entidades 
importantes como a USP e o 
Museu do Ipiranga.

Rosaria Ono, diretora do Mu-
seu da USP, também comemorou 
a parceria: “Estamos aqui no 
auditório do Museu do Ipiranga 
para celebrar o convênio com 
a Fundação Padre Anchieta e a 
oportunidade de integrar ações 
culturais conjuntas, o intercâmbio 
de informações e a parceria na di-
vulgação de atividades”, apontou.

Troca de acervo entre o Mu-
seu da Casa Brasileira e Museu 

do Ipiranga
Por meio de acordo de coopera-

ção, os Museus da Casa Brasileira 
e do Ipiranga atuarão em conso-
nância com as temáticas museo-

lógicas que possam envolver os 
dois museus. O intercâmbio de 
objetos museológicos será feito, 
além da promoção de simpósios, 
palestras e treinamentos que 

envolvam as áreas museológicas 
das duas instituições.

A Orquestra Brasil Jazz Sin-
fônica fará quatro apresentações 
no novo auditório do Museu do 
Ipiranga em 2023, interpretando 
uma parte significativa do reper-
tório do Padre José Maurício 
(1767-1830), um compositor 
brasileiro de música sacra que 
produziu no período do im-
pério. Serão feitos arranjos 
especiais das obras pela Brasil 
Jazz Sinfônica. Os concertos 
terão a regência do maestro João 
Maurício Galindo.

Haverá exibições especiais 
e comentadas da minissérie 
IndependênciaS, da TV Cultu-
ra, dirigida por Luiz Fernando 

Carvalho, nas dependências do 
Museu do Ipiranga em 2023, 
como parte da programação 
educativa do museu. Essa é 
uma forma da sociedade fazer 
parte dessa produção da TV 
Cultura que não se restringe 
somente ao audiovisual, mas 
também ao educativo. A FPA 
disponibilizará ao Museu do 
Ipiranga episódios da minissé-
rie “IndependênciaS” para vi-
sitas temáticas, visitas técnicas 
de alunos e palestras. Também 
colocará à disposição atores e 
profissionais que atuaram na 
minissérie para conversarem 
e dividirem suas experiências 
com o público, alunos e pro-
fessores.

Museu do Ipiranga e Fundação Padre Anchieta assinam parceria

Parceria inclui troca de acervo, concertos e exibição de minissérie


